As características ácidas dos vinhos da Região Vinícola de Colares. Riqueza em cloretos destes vinhos e sua influência na variação do indíce de alcalinidade by Correia, Eugénio Margarido & Vilas, Manuel Alves Ferreira
As características ácidas dos vinhos 
da Região Vinícola de Colares (*>
Riqueza em cloretos dêstes vinhos e sua influência na variação 
do índice de alcalinidade
POR
E. MARGARIDO CORREIA
Professor extraordinário do Instituto Superior de Agronomia
e
MANUEL ALVES FERREIRA VILAS
Analista do Laboratório Central da Junta Nacional do Vinho
A) Importância das constantes químicas características e sua escolha.
Em países como o nosso, em que a economia vinícola representa 
só por si uma larga parcela da riqueza agrícola, impõe-se, como neces­
sidade, definir o valor intrínseco dos nossos produtos, pondo-os ao abrigo 
de qualquer imitação ou fraude que comprometa a sua genuinidade.
No caso dos nossos vinhos regionais, importa pois definir as cons­
tantes químicas características, devendo estas ser estabelecidas tomando 
como base os componentes de vinho que mais estreitas relações tenham 
com as condições ecológicas.
Não basta fixar constantes que interessem a um só componente.
Deve procurar-se relacionar entre si os diferentes componentes de 
modo a dificultar ou mesmo impedir a prática de qualquer fraude.
O estudo agora iniciado, para se considerar completo, deverá incidir 
sôbre determinações efectuadas durante um período mínimo de 6 anos, 
tomando como base um maior número de amostras do produto em estu­
do, embora existam acentuadas diferenças de condições mesológicas.
(*) Comunicação apresentada ao Congresso Luso-Espanhol para o Progresso 
das Ciências — Pôrto, 1942.
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B) O clima e os ácidos orgânicos.
Neste momento, temos apenas em vista chamar a atenção para a 
objectividade do problema proposto, focando desde já, para o caso da 
região vinícola de Colares, a individualização que lhe imprimem dois 
grupos de componentes do vinho, um infimamente relacionado com o 
clima e o outro com o solo.
Estes grupos dizem respeito: primeiro aos ácidos orgânicos, tartá- 
rico e málico e sua influência qualitativa e quantitativa na acidez do 
vinho, e o segundo ao teor em cloretos, e limite de variação do índice 
de alcalinidade.
De entre os ácidos orgânicos existentes no vinho destacam-se de 
uma maneira especial, pela sua importância, os ácidos tartárico e málico, 
influindo muito nas respectivas proporções o clima.
Assim, observamos que, numa forte percentagem dos vinhos por­
tugueses, existe o domínio mais ou menos acentuado da quantidade de 
ácido tartárico sôbre o málico, chegando por vezes aquele a represen­
tar só por si, 50 e mais por cento dos ácidos fixos existentes no vinho.
No caso que, por agora, nos interessa, verifica-se que, mercê das con­
dições verdadeira mente excepcionais do clima, o ácido málico do vinho da 
região de Colares aparece com valores idênticos ao do ácido tartárico, e 




ÁCIDO TARTÁRICO TOTAL ÁCIDO MÁLICO TOTAL
gr./L cc. N/L gr./L cc. N/L
1931 1,61 21,46 1,80 26,86
1935 1,70 22,66 1,85 27,61
1938 2,07 27,59 2,20 32,83
1938 1,61 21,46 1,84 27,46
1938 1,61 21,46 1,84 27,46
1939 1,62 21,60 1,84 27,46
1939 1,62 21,60 1,84 27,46
1939 1,58 20,66 1,36 20,30
1940 1,67 21,15 1,60 23,88
1940 1,67 21,15 1,60 23,88
1940 1,61 21,46 2,34 34,93
1940 1,81 24,13 1,85
---------- 1--------
27,61
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Se aplicarmos aos dois componentes do vinho em questão, as rela­
ções propostas pelo enólogo italiano Garino-Canina, da estação enoló­
gica de Asti, referentes às percentagens dos ácidos orgânicos fixos no 
conjunto da acidez total, sendo esta definida pela soma da acidez de 
titulação e da alcalinidade orgânica das cinzas, verificaremos que além 
do paralelismo existente nos valores encontrados para aquelas relações, 
ésses mesmos valores não ultrapassam 31 °/o da acidez total, conforme 
se reconhece pelo exame dos quadros II e III, mantendo-se com muita
freqíiência à volta de 20 °/o para 




_ Acido ' artárico X ICO
' A. Titulação -j- Alcalinidade %
1931
21,46 > 100









1938 21,46 X 100
79,99 + 27,6
19,9
1938 21,46 X 100 
. 79,99 -f- 28,0 19,8
1939 21,60 X 100
90,66 + 25,6
18,5
1939 21,60 X 100
90,66 + 25,3
.18,6
1939 20.66 X 100
73,90 + 25,3
20,8
1940 21,15 X 100
78,00 + 29,8
19,6
1940 21,15 X 100
78.00 + 30,0
19,5
1940 21,46 X 10090,66 + 21,5 19,1
1940 24,13 X 10085,33 + 30,0 20,9




Acido Mílico X 100 °/oA. Titulação -{- Alcalinidade
1931 26,86 X 100
89,99 + 24,0 23,5
1935
27,61 X 100
82,70 + 21,2 26,5
1938
32 83 X 100
98,66 + 30,4
25,4
1938 27,46 X 100 25,579,99 + 27,6
1938 27,46 X 10079,99 + 28,0 25,4
1939 27,46 10090,66 + 25,6 23,6
1939 27,46 X 100
90,66 + 25,3 23,6
1939 20,30 X 100 20,473,90 + 25,3
1940
23,88 X 100
78,00 + 29,8 22,1
1940
23,88 X 100
78,00 + 30,0 22,1
1940
34,93 X 100
90,66 + 21,5 31,1
1940
27,61 X 100
85,33 + 30,0 23,9
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O paralelismo existente para os componentes considerados e as 
percentagens encontradas, raramente se verificam em vinhos de outras 
regiões vinícolas o que vem confirmar aquilo que acima ficou dito, 
sôbre o valor dêste grupo de componentes na individualização dos 
vinhos desta região.
C) O solo e os cloretos.
Vejamos agora o que se passa quanto ao outro grupo de compo­
nentes, atrás referido, intimamente relacionado com o solo.
Do exame dos quadros IV e V, que se referem, respectivamente, 
a determinações efectuadas em vinhos de Colares e em vinhos de ou-
QUADRO IV QUADRO V






















1981 0,38 3,96 24,0 6,06 Cartaxo................... 0,071 2,72 24,8 9,11
1934 0,37 3.54 22,8 6,44 Alenquer............... 0,078 2,48 23,2 9,35
1935 0,38 3,53 21,2 6.00 Bombarral............. 0.085 2,46 24,8 10,33
1938 0,27 3.35 23,4 6,98 Tôrres Vedras ... 0,057 2,30 22,8 9,91
1938 0,28 3.58 27,6 7,71 Mealhada.............. 0,050 2,24 23,2 10,35
1938 0,28 3,60 28,0 7,78 Águeda ................... 0,067 2,20 25.2 11,45
1939 0 26 3,08 25,6 8.31 Óbidos..................... 0,064 1,50 13,6 9,06
1939 0,26 3,16 25,3 8,00 Lourinhã................ 0,064 1,48 14,8 10,00
1939 0.28 3,08 25,3 8,21 Alcobaça ............... 0,049 1,40 12,8 9,14
1940 0,31 3,52 21,5 6,10 0.040 1,34 14.8 11,04
1941 0,36 3,50 21,3 6,10 Anadia................... 0.035 1,24 13,2 10,04
1941 0,36 3,48 21,3 6,08 Aveiro ................... 0,080 2,03 23,6 10,62
tras regiões, ressalta que, entre uns e outros, existe uma profunda dife­
rença no valor dos cloretos doseados e nos limites de variação do índice 
de alcalinidade.
Enquanto que para os vinhos de Colares o valor mínimo de clo­
retos é representado por 260 mgrs. por litro, expresso em cloro, veri­
fica-se que nos vinhos de outras regiões êsse mesmo não ultrapassa 
85 mgrs. por litro.
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No que se refere ao índice de alcalinidade, verifica-se que êle varia 
entre 6,06 e 8,31 para os vinhos de Colares, sendo superior a êste 
limite máximo nos vinhos das regiões consideradas.
De resto, é de ponderar também que o índice de alcalinidade dos 
vinhos portugueses está normalmente compreendido entre 8 e 13.
D) Conclusões.
Dos valores apontados ressalta nitidamente a individualidade que 
estes dois grupos de componentes marcam nos vinhos da região em 
estudo, permitindo supor que novas relações possam vir a ser fixadas 
para definir, com bastante propriedade, as características físico-quími­
cas dos diferentes tipos de vinhos e servir para garantir a sua genui­
nidade.
RESUMEN
Se presentan en esta comunicación, los analisis de algunos ácidos 
orgânicos, cloruros, cenizas y alcalinidades de las cenizas, referente a 
20 muestras de vinos de la región de Colares.
Son estas extraídas de un trabajo más extenso y completo, aún en 
estúdio, que sobre los vinos de esta región se está haciendo, con el 
objectivo de definir las constantes quimicas y respectivas relaciones 
que hande garantizar su genuidad.
Como se entiende, que la garantia de genuidad y origen se aleja 
grandemente de la apreciación fiscal, y que para cada región hay que 
definir sus constantes quimicas especificadas y respectivas relaciones, 
creyendose útil desde ya. dar publicidad a algunos números encontra­
dos y que confirman en absoluto lo que mas arriba se dice.
Esos números dicem respecto a los valores del ácido tartárico 
málico y láctico hallados, bién como la riqueza en cloruros.
Del valor de los números obtenidos, se verifica que los limites de 
variación de algunas relaciones se alejan de los limites normalmente 
hallados para otros vinos.
